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Os efeitos biológicos cau-
sados por radiações de 
campos eletromagnéticos 
gerados por equipamentos 
de telecomunicações, infor-
mática e aparelhos eletro-
domésticos (não ionizan-
tes) foram o tema de um 
workshop promovido pela 
Associação Brasileira de 
Compatibilidade Eletro-
magnética (Abricem), rea-
lizado na última sexta-
feira. Essa radiação é um 
tipo de poluição que vários 
especialistas acreditam 
ser bastante prejudicial ao 
ser humano, embora ainda 
existam muitas polêmicas 
sobre a questão. 

"A compatibilidade ele-
tromagnética controla o 
grau das emissões vindas 
de equipamentos de trans-
missão de vários tipos, da 
interferência que causam 
em outros aparelhos, no ser 
humano e também no fun-
cionamento do próprio 
equipamento", explica o 
engenheiro elétrico José 
Perini, que há 29 anos tra-
balha na Universidade de 
Syracuse (Nova York) e es-
tá dando consultoria para 
implementação de regras 
internacionais que o Brasil 
está começando a adotar 
nessa área. 

Segundo ele, as varia-
ções e intensidades desses 
campos que podem ser su-
portadas pelo homem tam-
bém estão previstas nas 
normas e padrões da Cis-
per (Comité International 
Scientifique pour Emana-
tion Radioeletrique) e do 
IEC (International Electri-
cal Commite), entidades 
da Europa e dos Estados 
Unidos que elaboram os pa-
drões que o Brasil está em 
via de adotar. 

Perini destaca que a me-
dição desses campos é im-
portante ainda para a fa-
bricação de produtos ele-
trônicos, que devem seguir 
determinadas especifica-
ções a fim de serem aceitos 
nos mercados internacio-
nais. "Com a abertura do 

País aos produtos importa-
dos e a intensificação das 
exportações de equipamen-
tos brasileiros para outros 
países, é importante que se 
saiba exatamente como es-
tá a mercadoria que entra 
ou sai do País", argumen-
ta. 

No Instituto de Eletrotéc-
nica e Energia (IEE) da 
USP deverá funcionar o la-
boratório que vai emitir os 
certificados para equipa-
mentos produzidos pela in-
dústria nacional atestando 
sua adequação aos padrões 
técnicos internacionais. A 
engenheira eletrônica Tâ-
nia de Barros Moraes, do 
Laboratório de Medição de 
Compatibilidade Eletro-
magnética do IEE, infor-
ma que foram gastos US$ 
200 mil na aquisição de 
equipamentos suplementa-
res para o laboratório, que 
muitas vezes utiliza apare-
lhos emprestados por ou-
tras instituições. 

Tânia, que preside o gru-
po de trabalho sobre o efei-
to biológico das radiações 
da Abricem, trabalhará 
com sua equipe num proje-
to encomendado ao IEE pe-
la Prefeitura de São Paulo, 
cujo início se dará quando o 
laboratório estiver funcio-
nando. 

"Queremos estabelecer a 
intensidade dos níveis de 
radiação na avenida Pau-
lista", diz Ives de Freitas, 
diretor do Departamento 
de Controle do Uso de Imó-
veis (Contru), da Secreta-
ria da Habitação. 

O arquiteto explica que o 
estudo municiará a prefei-
tura com informações vi-
sando a um controle sobre 
a ocupação dos prédios 
com antenas e torres de 
transmissão de rádio, TV e 
sistemas de radiotelefonia 
privados, como os utiliza-
dos na transmissão de da-
dos por computador. "A 
torre de TV Cultura, 
recém-inaugurada no Su-
maré, já foi concebida com 
os procedimentos necessá-
rios para evitar essa forma 
de poluição", finaliza. 


